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O 
novo aumento no preço de 
combustíveis anunciado na 
sexta-feira colocou a Petrobras 
no centro de uma nova crise. 

Depois de anunciar alta de 14,25% no 
preço do diesel e de 5,18% no da gaso-
lina, a estatal foi alvo de forte reação no 
governo, no Congresso e no Supremo 
Tribunal Federal (STF). E viu suas ações 
desabarem na bolsa de valores, que per-
deu os 100 mil pontos pela primeira vez 
desde novembro de 2020. Mas, no meio 
do imbróglio, quem sofrerá as piores 
perdas, mesmo, será a população. 

Isso ocorre porque a logística brasi-
leira depende, de forma predominante, 
do transporte rodoviário. E a elevação 
no custo dos combustíveis, sobretudo 
do diesel, acaba provocando aumentos 
em série em toda a cadeia produtiva. Re-
sultado, catapulta os preços, justamente 
no momento em que a inflação no país, 
com a queda em maio, dava os primeiros 
sinais de desaceleração. Além disso, a al-
ta no custo da gasolina e do diesel atro-
pela o esforço do governo no Congresso 
para zerar tributos sobre combustíveis, 
cujos preços são avaliados no Planalto 
como o principal motivo de desgaste do 
governo Bolsonaro hoje. 

Em sua defesa, a Petrobras afirma 
que ficou 99 dias sem subir o preço da 
gasolina e 39 sem alterar o valor do die-
sel. E sustenta que o reajuste era neces-
sário, conforme a política de paridade 
internacional de preço da estatal, para 
corrigir defasagens, tanto em relação à 
cotação do petróleo no mercado exter-
no quanto à do dólar na comparação 
com o real. Para desconforto da com-
panhia, o anúncio do aumento no Bra-
sil, na sexta-feira, coincidiu com forte 
desvalorização do petróleo no merca-
do internacional, devido ao temor de 
recessão nos Estados Unidos. 

Do lado do governo, Bolsonaro clas-
sificou o aumento de “traição ao povo 

brasileiro” e defendeu a abertura de 
uma Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) para investigar a Petrobras. 
“Ninguém consegue entender, algo es-
túpido. Ela lucra seis vezes mais que a 
média das petrolíferas de todo o mundo. 
As petroleiras fora do Brasil reduziram 
sua margem de lucro”, criticou, em en-
trevista a uma emissora de rádio. O pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira, pediu a 
renúncia imediata do presidente da es-
tatal. “Não por vontade pessoal minha, 
mas porque não representa o acionista 
majoritário da empresa, o Brasil. E pior: 
trabalha sistematicamente contra o po-
vo brasileiro, na pior crise do país”, disse. 

No STF, o ministro André Mendon-
ça apontou a necessidade de concilia-
ção entre a livre iniciativa e a função so-
cial da empresa, determinada pela Lei 
das Estatais. E deu prazo de cinco dias 
para que a companhia esclareça quais 
são os critérios adotados para o aumen-
to de preços.  

Na equação que define os reajustes 
existe de fato alguma preocupação so-
cial? Aos olhos da população sobressaem 
hoje os lucros fabulosos que vêm sendo 
obtidos pela Petrobras num momento 
em que tanto o Brasil quanto o mundo se 
veem mergulhados em forte crise provo-
cada pela pandemia de covid-19 e, mais 
recentemente, pela guerra na Ucrânia. 

Na contramão desse cenário adverso, 
a estatal anunciou lucro de R$ 44,5 bi-
lhões no primeiro trimestre deste ano, 
uma alta de 3.608% em relação ao mes-
mo período do ano passado. E isso de-
pois de ter encerrado 2021 com lucro re-
corde — o maior já registrado por uma 
empresa de capital aberto no país. Não 
resta dúvida de que quem paga a con-
ta desse descalabro é a imensa maioria 
do povo brasileiro, cada vez mais pobre 
e miserável em meio a essa terrível con-
juntura. É preciso buscar uma saída jus-
ta e urgente para o imbróglio. 

A conta dos 
combustíveis 

Notas para um Brasil 
digno: por Dom e Bruno

ANA DUBEUX
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Enquanto leio os artigos, relatos e 
homenagens sobre o assassinato de 
Bruno Pereira e Dom Phillips, muitos 
tão bonitos e doídos, me pergunto co-
mo chegamos até aqui. Onde foi parar a 
nossa dignidade, se é que um dia a tive-
mos? Por dignidade, entende-se “quali-
dade moral que infunde respeito; cons-
ciência do próprio valor; honra, autori-
dade, nobreza”.

Um país digno deveria reconhecer 
seu passado sangrento, que usurpou 
índios e escravizou pretos. Ao não reco-
nhecer, segue fazendo o mesmo, torna-
se um genocida de indígenas e negros, 
sob patrocínio do Estado.

Somos um Brasil que não é nobre e 
não respeita sua gente. Somos um Brasil 
autoritário, que ainda flerta com ações 
antidemocráticas. Um Brasil racista, 
machista, que caminha para dizimar os 
povos originários e o único patrimônio 
que nos faz ricos: a Amazônia. 

O jornalista e o indigenista mortos em 
plena floresta, no exercício de seu traba-
lho, dizem mais sobre nós do que qual-
quer teoria. Mais do que corpos — ou 
do que restou deles — Bruno e Dom são 
símbolos de nossos crimes em série, ma-
zelas e dores. Ser um país que mata é tris-
te e revoltante. Ainda que não sejamos 
diretamente responsáveis pelas mortes, 

ainda assim somos esse país que mata. 
Não foram uma, duas ou quatro pes-

soas que assassinaram Dom e Bruno. 
Foram as autoridades que se omitiram; 
foram os governantes que fracassaram 
na defesa da floresta; foi um país que 
coloca sua dor em banho-maria tão lo-
go as covas são fechadas.  

Um Brasil digno se curvaria diante 
dessas mortes em sinal de luto e res-
peito. Um Brasil digno reconheceria 
que esses assassinatos não podem cair 
na banalidade e no esquecimento. Um 
Brasil digno teria punição exemplar. 
Um Brasil digno não espera justiça di-
vina. Um país honrado choraria seus 
mortos, mas não sepultaria as lições 
que eles deixaram.

Quando vejo as fotos de Bruno ao 
lado dos índios ou de Dom caminhan-
do pela floresta, vejo o retrato da dig-
nidade real, de brasileiros que ainda 
lutam ao lado de quem merece estar 
nessas terras. 

Havia ali o pertencimento genuíno, 
a comunhão, de quem habita a huma-
nidade, onde  quer que ela esteja. Uma 
humanidade que só alcançaremos se 
formos capazes de construir uma nova 
história política, com luta, memória, re-
conhecimento, com pessoas dignas no 
poder. Que venham as eleições! 
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Mudanças

Em meio a essa crise dos 
preços dos combustíveis, em 
que muita gente acorre aos 
postos para abastecer seus car-
ros pelo menor valor da gasoli-
na, apressei-me aos supermer-
cados temendo efeito cascata 
com a cerveja. Ela, a cerveja, é 
o combustível que move a al-
ma. Julgo. Sorvendo uma cer-
vejinha friamente no fim da 
manhã, ou melhor, geladamen-
te, e lendo o roteiro traçado 
das últimas 24 horas no mun-
do pelos jornais, teremos a ca-
pacidade racional de analisar 
suas tragédias nas páginas da 
editoria Mundo, e seus encan-
tos nas páginas de Cultura. Se 
não temos a capacidade e in-
teresse mínimo de previsão do 
instante seguinte que nos aca-
chapa — ih, vou confirmar no 
dicionário o significado desse 
verbo. Aliás, há quanto tempo, 
você, provável leitor, não con-
sulta um dicionário? —, então 
o homem viverá o eterno dile-
ma de se humanizar de forma 
adequada ou viver sempre fra-
gilizado. Bem, estava eu na fila 
para pagar a cerveja e percebi 
que os mostruários na frente 
dos caixas não têm mais as re-
vistas semanais, mensais e best 
sellers, ali estrategicamente ex-
postos para despertar interes-
se dos consumidores. Agora só 
tem chocolates e guloseimas. 
Será que a leitura desses pe-
riódicos migrou para o digital, 
ou caiu seu índice de leitura? 
Era muito legal relancear suas 
manchetes. Em síntese, ali es-
tava o mundo em revista, e tínhamos ideia de seu compor-
tamento. Tinha gente que pegava algum exemplar e ficava 
lendo, só para passar o tempo, até ser atendido. Como é hoje 
com o celular. Já que estávamos comprando, uma revista a 
mais não iria endividar tanto. O que despertava mais aten-
ção, eu comprava. Ou, já pensando quem estaria nas entre-
vistas; nas crônicas das últimas páginas; nas ilustrações e 
diagramações bem elaboradas; as reportagens especiais; os 
artigos dos especialistas. Muitas querendo ter o charme de 
uma The New Yorker. Agora, tenho assinaturas. Incrível co-
mo não percebemos a mudança na comunicação. Da pala-
vra oral para a impressa e, agora, a digital. Mesmo com tanta 
fartura de meios comunicativos, parece que o homem regri-
de mais. É só ver as manchetes de revistas e jornais.

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico  

Gasolina e diesel

Ninguém concorda com os sucessivos aumentos de 
preço dos combustíveis. Mas é muito ruim assistir ao pre-
sidente esbravejando e responsabilizando apenas a esta-
tal pelos desenfreados e frequentes reajustes. Fala como 

se a política econômica do seu 
governo, nas mãos de Paulo 
Guedes, não tivesse respon-
sabilidade pelo caos em que 
o país está mergulhado. Tam-
bém não adianta responsabili-
zar a covid-19 e, agora, a guerra 
da Rússia contra a Ucrânia. An-
tes desses infelizes episódios, o 
Brasil e sua população amarga-
vam a falta de políticas públi-
cas na economia, na educação, 
na saúde, na segurança públi-
ca... Enfim, em todos os seto-
res, inclusive, no que se refere 
aos combustíveis. Convenha-
mos, o Brasil entrou em rota de 
desgoverno desde 1º de janei-
ro de 2019. Esbravejar, dá uma 
de machão, sugerir abertura 
de CPI, achar positivo as per-
das de R$ 30 bilhões diários da 
Petrobras, não ajudam em na-
da. Mas os faniquitos presiden-
ciais reforçam a visão da maio-
ria dos brasileiros sobre o go-
verno: um país governado por 
bolsonaristas e militares é uma 
desgraça.

 » Euzébio Queiroz, 

Octogonal

Exagero

Creio que o jornal exagera 
(Correio, 18/6) chamando Cae-
tano Veloso de “gênio”, na pri-
meira página. Gênios legítimos 
e memoráveis,  a meu ver, são 
Mozart, Tom Jobim,  Chopin, 
Beethoven, Pelé, John Lennon, 
Pixinguinha, Machado de Assis, 
Garrincha, Carlos Gomes,  Os-
car Niemayer, Leonardo Da Vin-

ce, Rui Barbosa, William Shakespeare, Honoré Balzac, Mar-
cel Proust, Cândido Portinari, Fiodor Dostoievsk, Dante 
Aigheri, Oscar Wilder e Giovanni Boccaccio. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Covid-19

Mais uma vez, os governadores, sem fechar um acordo 
com o novo coronavírus, orientaram a população a aban-
donar o uso da máscara de proteção. O indigesto e letal ini-
migo que, em momento algum aceitou, ou pelo menos ace-
nou com a possibilidade de trégua, voltou a vitimar os bra-
sileiro, sem distinção de raça, cor, idade ou estrato social. 
Quem passar por perto, cai na armadilha e os desfechos 
são imprevisíveis. Acho que alguém, com saber e sabedoria, 
tem que avisar aos governadores que o período pré-eleito-
ral não os credenciam a desafiar o invisível inimigo, que 
matou quase 700 mil compatriotas e mais de 1 milhão nos 
Estados Unidos. Recado dado.

 » Eduarda de Paula e Silva,

Asa Norte

Antes de abrir CPI contra a 

Petrobras, não seria melhor acabar 

com os carros oficiais, pois a 

conta também é do contribuinte.

Evaristo Pereira Silva — Cruzeiro

Vice na chapa: Bolsonaro, pra 

quem vai precisar escapar da 

prisão, é melhor uma “Tereza”... 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Pesquisas: o que irrita o inquilino 

palaciano não é a alta no preço 

dos combustíveis, mas a sua queda 

na preferência do eleitorado.

Juarez Almeida — Jardim Botânico

Anarriê! Cuidado com a covid-19!

Lívia de Paula Martins — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


